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Ü CULTO PELA ARVORE sia os primeiros, com suas para se revelar, na sua p6-
mãos gloriosas, a esmagar bre linguagem, lhe chora-

~ e a fazer fermentar Hôma. va estas palavras: «amo 
1 

A arvore foi 0 primei- Desde logo espumosa, fre- ainda?» A arvore egypcia 
ro senhor da Terra, ocu- mente, faz-se ouvir, fala não é como a da Persia, 
pando-a em toda ou em e faz falar as pedras. a altiva arvore da vida; é 
quasi toda a sua superficie E' o proprio Verbo. uma arvore ipquieta. 
sólida. D'esde os tempos A arvore, rara no Egy- · Gregos e romanos ti-
mais: remotos até hoje, tem pto, mereceu ahi, tambem, veram os seus bosques sa­
a Humanidade mantido por ser amada. Quem tinha a grados e muitas arvores de­
ella um culto mais ou me- felicidade de ter uma, ao dicaram aos deuses. 
nos fervoroso. pé da porta ou visinha, vi""' A m·uo1·e do natal tem 

Os Scytas e os' celtas en- via com ella como se fôs- origem druidica e, por uma 
contraram os deuses, os es- se uma pessoa: contava- ficção, que ven~ do tempo 
piritos rnultiplos, no fun- lhe todas as suas máguas, dos celtas, ella defendia do 
do dos seus bosques; ahi dôres e aprehensões, os vento e da neve o berço 
<mviram vozes reveladoras, seus terrores, as cruelda- do menino Jesus. 
sentiram os primeiros ar- des de escriba que o vi- ~ oliveira, que pelo pa­
rip~os d~ Invisível, as pri- giava, o trabalho excessivo · gamsmo era consagrada a 
me1ras visões do Além. e sem consolação e ás ve9 Minerva, foi a mesma ar-

Do fundo do bosque, zes ~té o.utras feridas mais vore d' onde a pomba de 
ouviu Roma essa voz que crueis feitas pela mão da Noé côlheu o ramo svm­
lhe fez vêr que 0 supremo' b~m amada! A' esp~sa _u- bolico da renovação da"paz 
amôr é a suprema renun- rnca, amada, e a mais mn- de Deus com os homens e 
~ia, para afasta-lo da fas- guem, ~onfi.ava o ~arido a mesma que obrigou Je­
cinadora Sita. esse rrnster10. Avalie-se o sus Christo nas horas que 

Diziam os persas que 
1 
que .para a mulher seria antecederam a jornada tra­

se o homem forte não vem depms da morte do homem, gica em que o ·entregou 
do touro, talvez descenda esta arvore! nas mãos dos inimigos o 
,da arvore. Esta, diziam el- Quanto sagrada e quan- beij9 vendido de Judas. 
les, que vive por tanto tem- to confidente, consultada, Eis o que muito apressa­
po, não será a vida que escu_tada pe~as ~oras re- da e resumidamente, após 
passou e a vida de ama- colhidas e silenciosas ella a consulta dalguns livros, 
nhâ? ~em resumo, a ·vida seria. posso dizer-vos ácerca do 
imortal? O homem para ser Muitas vezes a mulher · culto pela Arvore. 
forte deve comer , os seus via, através dos seus pran-
pômos d'oiro, ou, esma- tos, que ella tambem cho- . ' Robm'to Macedo. 
gando-os, tirar delles 0 su- r~va. Choros vegetaes. Se- -+•stillQdu·-
co poderoso, 0 licor que.le- ria. compaixão do amigo? . 

l d · O Seeulo A..grieola va a alma a úom caminho. seria a a ma o morto pr1-
0 seu nome sagrado é Hô- ~ioneiro debaixo da casca, 
ma. São os heroes da l?er- apertada, sofredora, que, 

Cada numero ~O rs. 

A' venda na recfacção d'cste jornal. 

Frases feitas 

DESPEDIR-SE A FRANCEZA 

(Continuação) 

te por influencia do baixo concei­
to em que o povo tinha e tem o 
artificioso lanitorio dos processos 
judiciaes. 

Latim veio a ser pois toda a 
linguagem que se torna incom-

Se o despedir-se em latim veio preheensivel quer pela elevação 
como é natural do sentido da difi- das ídeas, quer pela cultura da for­
culdade de inte~pretação que ofe- ma, q~er pela intenção reserva­
recia esse odioma, já nos fins do !' da e amda pela c~nfusão natural 
seCLilo XIII entre as classes me- que a nossos ouvidos trazem as 
nos cultas ';pezar de até então ser !' linguas extranhas ou deturpa-
ª lingua oficial das ordenações do das. . 
reino, creio que muito contribuiria! . No A~to das f_ad~s, de Gil 
para o símile, como aconteceu em ! V1.cente, diz a Fezttc~ira a um 
tantos outros casos, o ritual da! Diabo que lhe fala p1cardo: 
missa, na formula liturgic~ final cDá 6 demo esse latym 
quand'? o celebrante se retlra re- que não entendo o que he> 
verenc1ando o altar : ite missa 

' Tem a mesma razão semân-est . · 
Despediu· se em latim, i-é, t1ca o falar gal~go de que tratarei 

ninguem 0 compreendeu, e dahi no artigo segumte. 
a a~alogia ironica co~ os que se 1 ------

reuraram sem nada dizer. j (r) «Saber latim» indicava ele-
. Como o latim se tornou pri- vado grau de cultura. Na Farça d~ 

vat1vo das camadas mais nobres lnes Pereira toda se desvanece a Mã1 
e instruidas ( I) veio a chamar-se falando da filha: 
latim á linguagem culta, do estilo '. «Buil e ella sabe lati~ 
elevado a que hoje 0 povo cha- e gramateca e alfaqu1 

t b P l
. · J. l , e tudo quanto ella querh ma am em o zttcaJa ar a po. . . 

litica. Gil V1c. Obras III, 126. 

·Falar português 
O latim usado nas formas di­

dática~ e especialmente na retorica 
forense não merecia a confiança 
do povo, ser;npre ·esbulhado n'os ! Pela me$"1na razão por que o 
seus-direitos, habituado ás mani- latim ou o grego e aihda o fran­
gâncias da rabula judirica. 1 cez exprimem o conceito popu-

. Lá o ~iz um poeta do Cancio· 
1 

lar cca falta de precisão e clareza 
neiro queixando-se de três juizes nas palavras proferidas ou escri­
desembargadores: , tas)>, o galego e o castelhano 

«querê salvar uu villão 
querem condenar a m~m, 
querem lazer per latym 
do nam ssy, & do'Ssy nam.» 

Empregar o seu o latim ou 
pe:der o seu latim ainda hoje ex -
pnmem o esforço maximo de 
persuasão, nem sempre dicisivo 
e muitas veses pérfido, certamen-

vieram a ter significação parê­
lha. 
, Na Romagem de Agravados, 
Martha do Prado pede a Branca 

. do Reg·o que lhe fale sem subter­
l fugios: 

«Para que he /aliar galle­
go senão craro e despacha­
do?» 

II, 503. 

rou n~ cabe7a a ideia de que o po-
1 

que andava a vigiar os seus criados ficar descançado a respeito deles, 
bre nao podia ser outro senão Deus. , emquante> eles tiravam auga dum porque não hade haver novidade. 

Chegou-lhe então um arrependi- pôço. Nisto iam a passar ao pé duma ri-
mento tamanho que se poz a cho- Passou por ali o Senhor mais os beira. Noss'enhor apontou p'ra um 
rar coi:io uma criança, e as lagri- discípulos, e disse ao tal: cabelo com raiz que estava no chão 

7 
Os DOIS CARREIROS 

CONTOS TRADICIONAES 
(Continuação) 

mas ca1ram na rocha, que fic0u lo- -Ólha lá, dás-nos de beber, a e vai diz ao companheiro: ' 
go t~o ?r~nda como cera. mi_m e a estes homens, que vimos -Apanha esse cabelo, Pedro, e 

j 
D ah1 avante nunca mais negou aqui cansados da jornada? mete-o debaixo daquela pedra que 

nada a nenhum pobre, porque em Ora o rico era homem de ruins está á borda da ribeira. 
C HRISTO E o P ÓÇO 

Um dia passou Nàss'enhor num 
lugar onde estava um homem a abrir 
um pôço. 

todos j_ulgava encontrar a imagem interiores, e disse de má catadura: San Pedro tez o que o Senhor lhe 
de Chnsto, que efectivamente são. -tomára eu mais auga p'ra uso mandava, mas não percebeu nada: 

4 

E vai diz-lhe assim: HISTÓRIA DE LONGUINHOS 

-Dás-me uma pinguinha de au-
h d 1 No tempo em que o Senhor an-ga, queven o e onge e trago mui-

ta sêde? dava a correr mundo, havia em Je-
Vinha Christo vestido de pobre e rusalem um homem que tinha sido 

o homem não sabia com quem fa- soldado, chamado Longuinhos, ( I) e 
lava. E como tinha mau coração, agora estava cego. 
r espondeu: Quando Christo morreu, Longui-

-'-Áuga? Nem eu tinha mais que nhos que nunca o tinha podido ver 
faz~r senão ir buscar áuga para te por ser falto de religião, pediu uma 
darl Olha, espera que este pôço es- lança e que o levassem ao pé da cruz, 
t · b d e quando ll1e fizeram a vontade ale­eJa aca a o, e passa antão por cá. 

de minha casa, que tenho lá muita Passados anos tornaram os dois a 
gente, e das minhas terras, que são passar ali, e Noss'enhor, assim como 
bem grandes, quanto mais p'rá gas- quem se fazia alembrado, poz-se a 
tar 'contigo e c'os teus! dizer 

Noss'enhor ainda batalhou com -Teµho cá uma ideia que tu ha 
ele, mas como não conseguia nada, anos puzeste um cabelo debaixo da­
disse-lhe: quela pedra; estou com curiosidade de 

-Logo que tu não cumpres uma saber se ele ainda lá está. Ora vai 
das obras de misericórdia, que é dar ver, 6 Pedro! 
de beber a quem tem sêde, eu que- Quando San Pedro se foi muito 
ro q~e tu te fartes de auga emquan- descuidado a erguer o pedregulho, 
to vivo fôres. Arran (r), salta p'ra deu um grito e fugiu a sete pés por­
dentro dessepoçol , que viu alevantarse de lá uma gran-

o mau rico fez-se logo numa de serpente. (r) 
grande arran e atirou-se ao pôço co- Christo agarrou-lhe por um bra-

Era uma vez um homem que ia a 
guiar um carro de dois, e ao passar 
um lameiro o carro enterrou-se-lhe 
de maneira que não havia fôrças 
que o tirassem de lá. 

Punha-se o homensinho a berrar 
e a praguejar, mas sempre ia me­
tendo hombros ao carro, e lá se ia 
matando p'ró fazer sair dali. 

Neste comenos passou ali Chris­
to que se vollou pro San Pedro que 
ia com ele, e disse: 

- Pedro vamos ajudar este ho­
mem a arrinc~r daqui o carro. 

Dito e feito. Bondou (r) Noss'e­
nhor pôr-lhe mão e saiu logo o car­
ro p'ra fóra do lameiro. 

E por mais que o Senhor lhe pe- vantou a lança e cravou-a ás cegas 
- disse áuga, não houve meio do ho- no lado esquerdo do Senhor. 

i m fazer aquela obra de caricia- Viu-se então um grande milagre, 

mo N. Senhor tinha mandado. ço e animou-o: 
-Não tenhas medo, Pedro. 
Lembras-te de que botastP. ali es­

se cabelo no dia em que me pedis­
te p'ro teu compadre? Pois isso é 
um exemplo; esse cabelo abandona­
do fez-se nessa serpe, que se criou 
ao ponto que tu vês; e assim se 
criarão os filhos do ten compadre 
porque a providência de Deus olha 
por tudo. 

Quando no outro dia por lá tor­
naram a passar, lá estava outro car­
ro de bois enterrado na lama «até 
onde elle custou dinheiro ». O car­
reiro é que se não parecia c'o da 
véspera, porque em vez de fazer o 
que podia p'ra tirar dali o carro, ti­
nha-se ajoelhado em cima dele, e 
de mãos postas gritava a Deus com 
quanta força tinha que o livrasse 
daqueles apuros. 

.• 

d que foi a ferida botar sangue e auga e. 
'"Foi-se Deus embora, mas antes, . (r). que foram cair nos olhos de Lon-

disse ao mau ho . gumhos e ficou logo bom da ce-
rnem. j . . h 

-Já que tens a alma tão dura gue1ra que tm a. 
como esse chão u t Arrependeu-se logo do coração, q e cavas, eu e d' d- D 
prometo. que nunca dahí lzades tirar pe m - per ao a eu~, e passou. em 

devoçao o resto da vida. 

(r) Fórma pop. de ran. 

6 

o COMPADRE DE SAN PEDRO 

a uga. 
O outro riu-se da ameaça, e bo­

to.u-se a cavar, a cavar, mas logo 
ali apareceu uma rocha tão dura que 
não houve meio de entrar com ella 
p'ra abrir o pôço. 

Chegou-se um dia San Pedro ao 
pé de Noss'enhor, e disse-lhe: 

-Divino mestre, um compadre 
meu está a morrer. Peço-vos p'ró 

(r) Provavelmente corrução de Longlnus. 1 d 
(r) Evangelho de s. João, XIX, 

34
• sa var es, porque é pobre e tem mu-

Despois que se cançou dias e dias, 
veio a entrar-lhe no coração um 
raio de luz divina1 e logo se lhe fer-

lher e uns poucos de filhos, que, se 
ele morre, vão ficar na miseria. 

Respondeu o Christo: 5 
-Não p.i::;so s.ilvar o teu compa­

dre porque já tem os seus <lias con­
Era de .uma vez um homem rico tados. E em"'uanto aos filhos pódes 

• - - ':1 , 

0 MAU RICO 

(I) E' comum entre o povo a crença de 
que, metido em âgua um cabelo que conserve 
ainda o bolbo capilar, e deii<audo-o ali, póde 
vir num espaço de tempo variavel a transfor­
mar-se numa pequena cobra, que depois aumen-
ta de volume. · 

Como Noss'enhor passou adean­
te sem dar cavaco, San Pedro ficou 
intrigado c'o caso, e disse-lhe: 

-O' Divino Mestre, como é que 
se entende que tu hontem ajudaste 
a salvar o carro dum homem que 
praguejava com'o um hereje, e ho­
je passas sem te importar c'o aque­
le que além está, a rezar e a pedir 
a Deus que lhe tire dali o carro? 
-----

(r) Ba~tou .• 

.• · 
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Deste conceito que, como na exigencias da côrte, escreveu no No entanto, contra o frances, ção de duas arvores no atrio 
referencia ao latim, pode ser in- castelhano impecável de Juan de moviam-no de longadata o odio da mesma escola, cantando 
terpretado ambiguamente, i·é, ex- la Encina quáse metade dos seus e o rancor, como vimos em um as crianças por essa occasiã.o 
primindo tambem o «emprego de admiraveis autos, foi acima de dos artigos anteriores, pelas pi- o hymno nacional e a •Maria 
um estilo elevado e por isso in- um soberbo génio de poeta, uma ratarias dos corsarios que vinham da Fonte)) n'u m côro bem or-
compreensiveb> veio a expressão: grande alma de portuauês. aos portos de França, de Hon- ganisado e harmonioso. 
donde vem a Pedro falar galego? Os seus cantos d~ guerr.i, os fleur e Dieppe, a pilhar nos mares Terminou a sympatica 
que tomou foros de rifão. Assim seus hinos de vitoria, os seus as suas naus de comércio. A festa por uma sessão de gym­
se indicava a desconfiada admi- amorososarrebatamentosmáscu- este sentido serefere Gregorio de nastica sueca sob a direcção 
ração pelas pretensões impro- los em louvôr do esforço e da Mattos nas suas Obras: do professor da mesma esco· 
Prias , de determinados indivi- glória da sua Pátria, fazem-no la, ficando assim de toda ,o mais são asnidades 
duos. considerar a fulgida e immorre- desse que dizem rodeios, aquella alegre manhã, a mais 

Acha-se por exemplo, na cu- doira centelha que, dezenas de an- porque só por estes meios agradavel impressão em todos 
riosa Arte de Furtar: nos mais tarde, ia inflamar o fa- se fala bem portugues; os que assistiram áquella bri-

cho do genio desse grande epico tudo 0 mais é ser /rances lhante fesla academica. 
«ainda que alguns ha tão e trazer na boca freios.> F · d. ·b ·d · 

advertidos que logo dizem: que se chamou Camões. OI 1str1 UI a ás cr1an-
de donde vem a Pedro fallar Acorrentado pois o seu estro 1, 66 ças uma poesia em cartão of-
gallego?» soberano a uma estulta vaidade Óscar de Pratt. ferta do snr. Alvaro de Villas 

ed. 1744, pag, 162. palaciana, o Poeta não deixou Boas Pinheiro, a qual para 
d d · r H 11 t~~:afif •• aqui· transe evemos O castelhano, tido injusta- contu o e cautenzar com o ier- r . 

1. · b ro . candente da sua ironia 1'usti- Pe1:1ta da ª rvore Eil-a: mente como mgua mais no re j,"3 .tJL ,. 

e mais literária que o português, ceira esta c~aga do seu tempo. 
preponderava nas côrtes de Por- EI? vanas passagens, como Com uma simplicidade em 
tugal e dêle- se servia a nobrêza '.no Triu1~pho do Inverno, se escu- que nada. ficou prejudicado o 
do reino que não queria confun-1 ta o assomo de .revolta da sua brilho e n alegria que cm,tu-
dir a sua linguagem, no privilegio· alma de portugues: mam caractizar as festas 
d 1. h d d'esta natureza, em que ha as castas, com a mgua c arra a. «E porque melhor se sinta 
plebe. 0 Inverno vel salva'gem creanças e ruido, realisou-se 

Os poetas e trovadores, su. castelhano en su decir; no passado domingo a e Festa 
gestionados pelo sonoro ritmo Porque quem quiser fingit da Arvore• levadas a effeito 

lh b . fl . d j na castelhana linguagem pelos alumnos das escolas pri· 
caste ano, so a m uencta a su- achará quanto pedir» · d' '11 
Perioridade de uma limrna que se manas esta v1 a. '-' II, 445 D . d . . 
tinha por mais culta, e ainda por · ep01s os JUVems aca-

. · d d l l b demicos acompanhados dos 
espmto e ª u ação pe ~ no re- Ao }alar castelhano, ou-ga- seus professores terem per-

A ARVORE 

Que linda é, enfolhada, 
Carregadinha de pômos ! 
Já sabem que, figurada, 
E' o mesmo que nós sômos? 

Beijada pelo bom Sol, 
Como se avigora e tem 
Alto o colo, p'ra ser mãe 
Da mais numerosa prole! 

Cheia de viço e de gala, 
Elia, n'um abraço amigo, 
Até parece que falia: 
-Chegae-vos ! dou-vos abrigo, . , 

A todos beija e acarinha 
Esta Amiga, boa e pura. 
Junto d'ella-ai, que frescura! 
Perto d'ella-ai, que sombrinha! 

Bispo da Guarda 

Encontra-se entre nós e 
de visita á familia Barros Li­
ma, este venerando apostolo 
da egreja. 

~­

Principio de incendlo 
No ultimo domingo, pelas 

9 e meia horas da tarde, foi 
alarmada esta villa com gri­
tos de fogo, que se verificou 
ser em lenha que existia no 
quintal deu m predio contiguo 
á nossa ri beira. 

Os soccorros foram ra pi­
dos por parte de pessoas que 
acudiram, sendo rapidamen­
te extincto. 

A bomba de incendios 
ainda sahiu em direcção ao 
sitio, mas recuou para a sua 
moradia por não ser preciso. 

Agora uma pergunta: 
Quando será que a com­

missão encarregada da orga­
nisação do pessoal para a cor­
poração do serviço de incen­
àios se resolverá a cuidar do 
que se encarregou?! .•• Vá, 
vamos a isso snrs., não espe­
rem por um sinis~ro para de· 
pois notarem a falta do seu 
desmazello. 

Escrivão de Finànc;as 
za, compunham nessa lmgua as lêgo, opunha-se, no sentido de corrido em cortejo as ruas 
suas trovas e 0~ seus cantare~, ccclarez, precisão, verdade,)> e fa- d' esta villa, ao som d' uma 
a~mentando a~sim 0 predomi-1 zar português que ainda hoje tem banda marcial, cerca das 11 
mo do castelhano. . 0 mesm sentido. h d · E 

, . Embora a -aproxnnação ~o- j Nuno Pereira, poeta do Çan- olrasR edr~m rngSresso ~a .. s- 9-3-13 Queixam-se-nos, e é voz 
netica das d_1:1ªs lmg.uas fosseam- cioneiro, castigando com graça cdo a o rl.1gues ampa10, on- ALvARo P1NHEIR0 corrente por ahi' que o snr. 
da um apre-iavel refie o d ara e se rea isou um pequeno sa· sec1·eta1·1·0 de finanças deste 

• . 1. • • x ª P - o ·menos preso que certos fidalaos d · ·t ... ,~.:§tqu. 
lellsm q . t .i.1 1 º rau aca em1co em que rec1 a· concelho se ausenta mui.to 

o ue ~xts ia. pc: .~s secu os degenerados, regressando da · · 
XII a XIII, nada 1ust1ticava est~ co~te de Castella ligavam ás radm poesida.s e pronunciaram vastas vezes para fora da sua 

d e ã , ar entes 1scursos encanta- Fallecimento d · · t'fi ql~as~ esprez? avers o que, por coisas e aos homens da sua· terra, b se e, sem motivo que JUS 1 -
cnmrno~a _vaidade d~ nobrez~ se o:fferece-lhes este salutar conse- d~ra~ crea~çfs, que soul ·eram . . . j que tàes passeios, deixando 
votava a lmgua patna, tão nca, lho· ª1 re atar ca OIO~as pa mas ª Na res1denc1a paroch1al da por essa forma a reparLição 
tão culta e tão elevada como · quantos _se premiam nos am- sua fre~uezia que ha longos' entregue a empregados que 
aquela. «portugues sempre falar plos saloes. anno~ vmha pas~orean~o com \não tem a sua competencia, 

Poetas e trovadores, porem, & nem tomar Tambem us.aram da pa- a mais evangel1ca caridade e motivando por vezes grandes 
que versejavam com igual facili- castelhano sem sabor.> lavra s_ob.re o_obJec~o da festa a gratidão e car!,nho de todos transtornos a quem precisa 
dade nas duas línguas e admira-! Na expressão falar portuguêz. que alh 1 euma os mteressan- os seus paroch1anos, falleeeu · utilisar-se d'aquella reparti-
vam a extrema flexibilidade e ele-' e ainda, ser portuguêz. (=ser ela- tes pequenos, os srs. Alfredo na segunda-feira passada o çào. Não nos parece que isto 
gancia da sua propria, conheciam ro e preciso nas palavras e nas Vianna de Lima professor\ sm•. P.e Bento José da Mot- possa assim continuar visto 
a injustiça e o erro e bastas vezes 

1 
acções) está o desafogo da gran- official d'esta villa. e dr. ta, saudoso Reitor da fregue- que o sr. secretario de finanças 

. . d 1 d . Eduardo Motta, official do re· \ zia de S. Paio d' Antas d'es- t·d- 1 o esttgmattzaram. ! e a ma e um povo, mais con- . ' quer mostrar re 1 ao e ze o, 
O proprio Gil Vicente que,; tra o afrontoso despreso dos no- gisto civil, que dissertaram 1 te concelho. Caracter bemfa- deixando assim de cumprir 

influenciadopeloviciodoseutem·, bres pela sua lingua que contra Jura?te alguns momentos. A ·1zejo, a que alliava uma gran- um dever que lhe impõe a lei 
poetalvezmaispelaimposiçãodas ; o caracter dos outros po~os. seguir procedeu-se á planta- de intelligencia que conservou que é não abandonar a repar-

-E' muito fácel ele entender, res- ; e a ideia dele era outra, porque 0 

pondeu Christo. O homem de hon- seu coração é ruim. , . 
tem berrava e praguejava, é certo, l Diz-lhe San Pedro: 
ma~ lá se ia matando p'ra fazer sait -Mas estes tambem não me pa-
dah o carro, porque não contava · recem melhores. , . 
c?m ninguem que o ajudasse. Este 1 -Enganas-te, Pedro, respondeu 
~Joelha e reza, mas a contar c'o a- 1 o Senhor. Os dois que vimos agora, 
JUda de _Deus, não faz esforços p'ra 1 merecem mais do que o primeiro, 
conseguir safar o carro. Deus , porque estão a cumprir um conse­
não o ouve, porque o homem não 

1

1 lho do meu pai (r). 
merece a ajuda que hontem mer'-
c:_u o outro. Fica lá sabendo que eu (r) «Fazer pela vida:o=o ácto das relações 
nao posso ver os mandriões, e só carnais. 
ajudo os que trabalham. (I) Termo popular que significa, saudar, di-

zer adeus (de satvJ?) (vid. Cancioneiro, n.0 

207): 8 

A SAUDAÇÃO DE CHRISTO 

Uma vez Christo e S. Pedro pas­
saram por uma esfrada. 

A' porta duma casa toparam um 
homem assentado a resar numas 
contas.. O Senhor viu-o e passou 
sem lhe dizer palavra. 

Seguiram os dois o seu caminho, 
e mais adiante, um campo de tri­
go, deram com outro homem mais 
uma mulher deitados á beira da 
seara debaixo dum árvore, <a faze­
rem pela vida». (I) 

Nosso'enhor ao passar, disse-lhe: 
-Deus vos ajude 1 
Admirou-se muito S. Pedro, e 

preguntou a Christo: 
-Mestre, porque não salvaste (r) 

aquele homem' que estava á porta a 
fazer um acto de devoção, e salvas 
agora estes dois que estão a prati­
car uma acção má? 

Respondeu o Senhor: 
-Olha, Pedro, esta acção, que 

tu achas má, é melhor que a outra, 
o eu te digo porquê: o homem que 
nós primeframente vimos, estava, é 
certo, a rezar 1 más só com a bôcca1 

Não sei que mal eu fizéra 
Ao ladrão do meu <\mor; 
Passa por mim, não me salva, 
Tira o chapéu com rigor. 

E' provavelmente na transformação verbal 
da phrase dar a satvação. Satve-o Deus !­
ouvimos frequentemente entre a nossa gente do 
campo. 

(1) Referência ao divulgado preceito g.ene· 
síano: Crescei e mttttipticai·-vos. 
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SAN Jost E o HOMEM QUE FOI P'Ró 

BRAZIL 

Havia um homem que queria mar­
char p'ró Btazilá cata de fortuna, mas 
não podia levar comsigo a mulher 
por não ter mónins (I) p'rá passa­
gem. 

Foi ter com SanJosé (2) de quem 
era muito devoto e amigo, e disse­
lhe: 

-Senhor San José, eu queria bo­
tar-me ó Brazil, queria, mas não 
posso levar a patrôa (3) comigo, por­
que só tenho dinheiro p'rá minha 
passagem. Tenho que a deixar cá, 
mas queria-a entregue a pessoa de 
confiança, porque como vocemecê 
sabe ela é nova, tem um palmito 

d _ , t h sempre lucida até ao fim da tição para cousas que só a el-e cara que nao e pese nen uma, d d d 
e é um nadita estabanada... avança a e a e que o pros- le interessam. 

E vai dahi. .. eu puz-me cá a trou, deixa em cada um dos Hontem, soubemos, que 
magicar e alembrei-me de a deixar· que conviveram, a mais inten· alguem precisava com urgen· 
entregue ~o seu colega S. Antonio. 1 sa saudade, e deixa de ser pa· c!a de serviços d'aquella re-
Que. me diz: , ra com muitos pobresinhos o partição e a sr. secreLario de 

Diz-lhe S. Jose: , , , d . 
-Homem não te aconselho a P1 otectoi esvelado que em finanças tinha ido para Villa 

isso. Tu be~ sabes que S. Antonio toda a sua vida foi. do Conde vender uns bois, is· 
foi sempre um santo muito amaro- Paz á alma do bondoso to segundo dizem. 
tado. Pelava-se por cachópas novas sacerdote. Não ha duvida que este 
e bonitas. S'ele até lhe partia os 
cântaros, só p'rá ter pé de se meter func~ionario parece ser unico 
co'elas... no genero no paiz, onde se-

Torna o outro: • • u'l!(f)~~~·· • • gundo dizem, tem bons p:\dri-
-E s'eu fôsse falar com San Evasão de presos nhos para lhe prnteger as 

Francisco? costas. 
San José poz-se ª pensar: Na no1.te de sabbado para V d. 

S d · , s aremos como lZ o p1·e-·- im. . . e1xa ca ver . . . an 
Francisco ... Mas olha que ele tam- domingo fugiram da cadeia to se isto continua. 
bem não era lá dos melhores ... Diz desta villa, por meio de ar­
que chegou a rebolar-se nú, em pe- rombamento no telhado, os 
l6te, num feixe de silvas quando lhe presos Manoel Dias de Ma-
~~:~:e~~=i~u~e~~~osmC::~~:, ~~:~: galhães, o ccantoneiru• des· 
se lhe tirar o chapéu •.. (1) ta villa, de 28 annos de 

Antão o homem disse: edade, Manoel Araujo Cou-
-Beml Eu tinha. cá um certo a- tinho, de 26 annos e José Pi­

canhamento de lhe ir fallar ... mas res Larangeira, de 28 annos? 
visto isso ... já que não tenho mais que se encontravam na cadeia 
ninguem de confiança ... sempre me 
resolvo a ir ter c'o Esp'rito Santo... a cumpl'ir penalidades. 

San José não quiz ouvir mais. A- Ante hontem veio. entre-
levantou-se de repelão e gritou: gar-se á prisão voluntaria-

-O' homem! Tu estás varrido de mente o preso Coutinho, de­
todol Pois tu não visto o que ele fez clarando que os seus compa­
á minha . Maria ? nheiros se achavam refugia-

(r) Dinheiro (do francês momaie?) 
(2) Existem as fórmas pop. Zé, 

(Senhor 'sJé, San 'sdé, etc.) 
(3) Designação vulgar de esposa. 

e 'Stlt 

(r) O caso é atribuído a San Jerónimo, que 
acalmava sobre urtigas os desejos esporeado~ 
com a recordação demasiado viva das raparigas 
de Roma. 

Experimentem a terapêutica os apoquenta· 
dos .. , 

dos em uma bouça entre Be­
linho e S. Bartholomeu para 
onde marchou uma força da 
guarda fiscal em sua cata. 

Tosse 
As causas de uma tosse po­

dem ser no syslema da respiração, 
nos orgãos de digestão ou ou­
tros. 

Nas diferentes molestias pul­
munares a irritação existe em va­
rias partes do sistema respiratorio. 
Onde quer, porém, que seja a sé­
de do mal, e seja qual for a sua 
causa, é de importancia tratar de 
removê-lo e de curar a tosse, se­
não, as consequencias hão de ser 
funestas e o mal agravar-se ha ate 
tal vez chegar a tisica. 

O remedio é sim9les, agra­
davel e nunca falha: •Ü Peitoral 
de Cereja do Dr. Ayer,. 

1 Preparada pelo Dr. J .. C: 

. ) 
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O ESPOZENOEGN~B~ 
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Ayer &C.ª-Lowel,Mass. U. 
S. A. 

aspirante de finanças, que ha mui- carta com o duplo fim de lhe ex· Espozende, 6 de Mar- ço de 1913. 
to tempo aqui fazia serviço na re- primir toda a minhagratidão,e de ço de 1913. . O escrivão do 3.º officio 

Depositarias geraes: James 
Cassels & C.a, Successores­
Rua do Mousinho da Silvei­
ra, 85 !.º-Porto. 

partição de finanças distrktal. poder ser util por minha vez às O escrivão do terceiro João Gomes Vinha 
Este funccionario era muito pessoas que soffrerem como eu sof· 

estimado, não só pelos seus colle- fri. O que digo nestas linhas é a officio, Verifiquei 
gas, como por todas as pessoas pura expressão da verdade.» João Gomes Vinha O juiz de direito, 
que com elle tratavam, pois era As Pílulas Pink curam prom- Verifiquei Leal Sampaio 
um bello caracter e de fina edu- ptamente e seguramente todas as O Juiz de Direito -F.A.C>, 12 e Ç- d · t d b Comarca ele Esposende a aon. oenças provemen es a po reza Leal Sampaio 

Não era só em Vianna, que o do sangue ou do eofraquecimento E X> :J: ~ C> fi::) 
Amigo Vieira. nosso amigo Cherubim era estima- do svstema nervoso: anemia chio- de 30 dia• 

O seu Jornal desde ha tem- do, era-o em toda a parte e muito rose; fraqueza geral, enxaquecas, comarca de Espozt'lnde •·· publicação 

pos a esta parte que vem sendo a- especialmante aqui onde todos dança de São Vito, neurastbenia, Editos de 30 dias ELO Juizo 
qui muito lido, tendo por isso eram seus amigos, a attento as doenças de estomago, reumatismo. ~.·publicação de Direito 
crescido o numero de leilores. Que suas nobres qualidades. As Pilulas Pink estão á venda em da comar-
fará pois, amigo Vieira, quando todas as pharmacias pelo preco de ELO Juizo ca d E 
-certo heroi da rotunda nos chamar , , ~~~~ 800 reis a caixa, 41$400 reis as 6 de paz do € spo-

.t 1 d . d b b. DEª1TIST & caixas. Deposito geral: J. P. Bastos zende e car-
a capi u o, ertar. o-nos as ar as i.,. ~.._ & Comp" Pharmacia e Drogaria Pe- districto de torio do es-
de molho? Manoel Pinheiro, Cirur- ninsular. 39, rua Augusta, Mi, Lis~ Espozend e c1~1·va-o d O 

Não lhe conto nada. So lhe d boa.=Sub-agente no Porto: Antonio gião entista,com consultoria f · · fi · 
.{}igo que por essa occasião o ca- na rua de Santo Antonio nº llodrigues da Costa, 102, Largo de respec n~ o pr1me1ro o ICIO, correm 
nalha rodeado pela sua camarilha 6 S. Domingos, 103.. C ar to r I O editos de tr1'nta d1'as a 1 5=1 º da cidade do Porto, ' 
feminina não faltarà ao acto sol- tambem dá consultas todos os • ~~ln~ • correm editos de trinta contar da seaunda e ulti-
tando estridentes gargalhadas de domingos n'esta villa, das 10 CQNV·ITE dias. a c_~mtar da ~eg;unda ma publicaçã~ d'este an-
-contente, e nos, já sabe· · · da manhã ás 3 de tarde, em pubhcaçao ~o «Diar10 do nuncio, citando Antonio 

-Quem desejar comprar fa- casa do Snr. João Mãgalha· G t d M l C 
zendas e ser bem ser\'ido, dirija- overno))' c1 an o anoe arvalho Barcelista da 
se ao snr. Manoel Freitas, que, es. Carlos Antonio Correia P~menta pias, Fernando freguezia de Fão e a~zen-
sem interesse ou remuneração ai-~ da Silva, vem por este P1!11enta Dia~, casados,. E~- te em parte incerta nos 
.guma, lhes indicará as casas de Um bom conselho meio convidar todas as mmda Martms de Ohve1- Estados Unidos do Bra-. a· fi offereeido as pessoas que 
mais c~ ito e con 1~nça. estão doentes pessoas d' esta villa, a in- ra, Laurinda Pimenta, sol- zil, para assistir a todos 

- m nosso assrgnante e as- ~ · teiras Florinda Pimenta ·t t' fi 1 d · 
si1uo leitor, pergunta-nos em que! As pessoas que actualmente c~rporai e~-se na proc1s- . ' . , . , os ermos a e ma o m-
concerto dernm ser tomados os in- não estão bem de saode, que sof-1 sao. ~os Entre_vados, qu.e. vm va, e Antomo Jose P1- ·ventario orphanologico a 
d1viduos que se prove serem de- · frem de anemia, de fraqueza, de sahira na proxuna 4. ª-fe1- n~enta e mulher Anna Ma- que se procede por fal­
mmcia_ntes, e se só aos larnpios e doenças nervosas, por felizes se 1 ra de Trevas, 19 do cor-l Sia Lopes, residente que lecimento de seu pae Ma­
assass1mos se deve negar a mão . . darão de certo ao ~aberem que po- ! rente, pelas 8 horas da • foram na freguezia de Ge- noel de Carvalho Barcelis-

Pela nossa p~rle respo?~e~e- dem .curar-se dos seus males? ser:n man,hã da Egreja Matriz ~ezes, e hoje em parte ta, viuvo que foi da mes­
mos ao nosso p1 esado ass1gncsn- que isso afrnal lhes custe mm to d1- d' t 'll b · t mcerta para no p ·a :le f · 1 , 
te que tanta confiança nos mere· nheiro. es a VI ª.' O seqmo es e 1 • '. • 1 so L !11ª reguezia e ~o qua e 
ce uns como os outros, e que não Para combater victoriosamente que desde Já agradece pe- · cmco dias, ~ep01s de fin- mventariante Mana de Car­
levamos a bem todo aquelle a doença, que é necessario fazer? nhoradamente. dos os. editos, pagarem valho Barcelista da dita 
queyrot~gedestes _individuos q~1~n- dir-nos-hão.-E' nec~ssario rege- Espozende,-6-3-1913 a quantia de 39h375 reis 

1 

freguezia de Fão, sem 
do p se1a conhecida a sua ma rn- nerar o sangue dema.siado pobre de i na execução de sentença prejuizo do regular pro-
~fole. • . . . · globu los rubros, tom ficar o sysie- / ! que contra elles e outros · t d · _ 

-Um pohtrco ferrenho que ma nervoso que perdeu a sua ener- ~~~~s:t~~~a!i:eiai : . . segum~en O O mesmo lil 
aqui ba tempos cahiu com um gia, n'umapalavra, augmentarsem ~ .· r D: ~ove Antomo Joaqmm. da ventano. 
sopro de veuto sul, de·ª''ª en· ·. demoraª. resisfe~cia vital. . 1 ~ e A F E e EN f n A L i Silva, ~? 1te1 r o, ma10r' .Espozende 28 de Feve .. 
vergadura, raça e honeslidade a- 1 As Prlulas Pmk são o remedro 1 i fí ' cornmer ciante, da fregue- reiro de 1913. 
pu iada, de ha muito que anda a- que convem a esses doente8, por l ~ DE ~ zia de Rio Tinto, ou no- O Escrivão 
~arrando-se com unhas e ?entes isso qne ellas dão ~angue e revivi-

1

1 i ~

1 
'. rnearem bens :í penhora Alexandre Hen;iques 

as abas de certos cavalheiros- ficam todo o orga01smo. Üi M th ~ v· $ i sob pena de não o fazen- T 
que nós muito presamos e since- Quer a doença seja recente quer i ~ a eus 1anna ' ~· . . . orres 
ramente respeitamos-para que, antiga, as Pilnlas Pink levai-a-hão 1 ~ . 1 do no ref~I Ido p~az.o, Íl- Venfiquei 
á falta d'homens, srj.a propo~to vencida, pois já leem resla?eleci-1 iiLargo Dr. Fonseca Limai: car dev_?lv1do O direito de O Juiz de Direito . 
ao logar de casamenteiro retalhis- do de todo doentes que se Julga- 1 i · nomeaçao ao exequente e Leal Sampaio 
ta. Est~ inane cabeça, m!olo en- vam incuraveis. i ESPOZENDE ~ j seguir a e~ecução seus 
lamaçaoo de bondade, nao sabe 1i3 1 termos ulter10res. 
sequer discernir o .bem do mal! 1 ls~~~~~~~a Espozende 4 de Mar- ~caba de •uwtr1 

Das duas uma, poht1co sem co- 1 ÇO d 19i3 
lação: Oll O sceptro dourado do Coma1•ca de El!lpozende e .' . 
Santo Baptislino ou as botas no- ! EDI'l.,OS Ve.nfiquei. 
ras dct companhia/.. . j DE TRINTA. DIAS O Jmz de Paz, 

Collecção 811 wa Vieira 

Tlt~DI~OES POPUL!RES, Que diz a isto o amigo Fon-\· Palmeira. 
seca, para quem a pelamos? 

1 
•• Plllblicação o escrivão' V o e A B u LA R 1 D E TOPON YMIA 

Ande, responda alli ao seu : AÇO saber que Emílio Bernardino Moreira 
fntn ro patrão-se as cousas se · 
encaminhar, o que duvidamos. . . por este J uizo 

Se o amigo tiver duvida na e cartorio do ANNUNCIO rnsposta por a occasião ser im-
1 

escrivão do 3. 0 

propria arrume-lhe com as virgulas oficio - J o ã o 
com todo aq11elle seu fundo ma-j Vinha, _ cor- . O Doutor i\ntonio 
lirioso do auctor, e se ainda is- 1 O snr. Antonio Ferreira, resi- d't d 30 d' l Vie.ente Leal Sam-
so for pouco, como de facto é, pa- dente no Porto, rua de Camões, nº rem e 1 os e ias .ª ·paio. .Juiz de Dh•ei­
plique-lbe o toma lá cerejas reci- 463, é um dos innnmeros doentes contar da segunda e ulb- i to da eomarea d'Es­
lado com aquella graça e espiri- que as Pilulas F'ink lêem corado. ma publicação deste anun- pozende: 
to do nosso amigo Ernestino do Eis o que este snr. nos esr.re- cio, citando Arhandio Go- Faço saber que por 
Sacramento. 1 rn: mes Moraes e Manoel este Juizo de Direiro, e 

DA 

GUARDA. 
por 

J\.. ~omes Jleuira 
Professor do Liceu Central do Porto 

1 volnme de 80 pal;'lna• 

PREÇO: 800 REIS 

A' veada na Livraria e Typographia 
Espozendense-Rua Veiga 1Beirão, 7 a 
9-ESPOZENDE. 

-Cumprimentamos o sr. Za- j • Soffrendo de ba muito de a- d' ArauJ· 0 , naturaes da pelo cartorio do escrivão do 
carias Dias dos Santos, que se : nemia, bem Cl)mO de rheumalismo, . ffi No prélo-oo me•mo aoc&ora 

h h d d d 1 · 1 · d · · d freguezia de Fão, desta terceiro o icio, que este 
ac ª ospe ª 0 em casa 0 nos- 110 rn expenmenta 0 lª to ª ª es- coma1·ca e atualmente au- escreve, .ro1· i'nstaur·ada uma 
so amigo snr. Antonio Dias dos pecie de remedios, sem que ne- 1

1 
TRADIÇOES POPUl,ARES, 

LINGUAGEM E TOPONYHlA DE "antos, habil construc1or naval. nhum delles me pudesse curar. sentes em parte incerta acção de interdição con-
-Assistir ás exequias do sr. Como por diversas .vezes me tives- nos Estados Unidos da Re- tra Rosaria Loureiro, tam- BARCELl.OS, que formará um 

dr. Jose Novaes, estiveram hon- sem aconselh,ido o uso das Pílulas publica do Brazil para as- bem conhecida por Rosa- grosso volume. 
n1 em Barcellos, os snrs. Manoel i Pink, resolvi experimenta-lastam- sistiaem até final a todos lia Loureiro ou RosariaFer- ----------­

~.J nçahe:.- Pereira, Rev.º' padres bem, e para isso fiz acquisição de 
111oel Villa-chaã Pinheiro, Fran- algumai; caixas d'eilas. Logo que os termos do inventario reira, viuva domestica, re-

.• co Cuudlo Soares, Manoel de principiei com este novo tratamen- orfanologico a que se pro- sidente nesta villa, por 
C,tn alho Alaio e dign.mº prior to, tive a immensa satisfacção de cede neste .Juizo por obi- causa de prodigalidade a 
Lmz Fernandes d'Aze\"edo. observar que elle me fazia bem, e to de Inacio Gomes, mo- qual por sentença de vin-

1
_. 
1 -Da co1 respo nrl enri .. le Vi:rn· depois de haver tomado tres cai· rador que foi na freguezia te e oito de Fevereiro fin- _ _ 

EG 

11111 na do Gat-Lel!J. 1ara o « .. anerro,, xas da3 suai Pilulas Pink, já eu de Fão, desta comarca e do, foi julgada interdita e 
reco1'tamos a :ilguiu te uoticia: sentia uma melhora consideravel. d BELEtl & e.ª SUCC.-LlSBIH 

.F01 transferido para a ilha Esta melhora continuou sempre e em que é inventariante Re- inhibi a de reger seus 
da Pra ia da Victoria o sr. Cheru- hoje considero-me inteiramente gina de Moraes, da mes- bens. 
bim Evangelista da Silva, digno bom de saude. Dirijo a V. esta ma fre$uezia de Fão. Espozendet 1 de mar-
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TYPOCRAPHTIA IE LilVRARITA IESPOZENDIENSE 
---DE~~~~~~~~~~ 

1 

o màiot depo~ito de irr1pte~~o~ dà :PtovÍ1:\éià do }J:i111\o 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typogeaphla 
i! 

N'esta officina executa-se com a maior per-
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa­
r:.i o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pbarmacia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi· 
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de tyµos em todos os ta­
manhos nacionaes e estrangeiros. na tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão s1io 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolare8 de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas a8 qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de ó reis a par?s, l~pis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad­
quados nas escolas primarias, 

Jtlaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer10res 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ ph:inta­
zia de abrir, ultima novidadade, para d11Ierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
ua a liO rs., giz para alfayates, bilhar e e1'colas, 
gornarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~. 
borrachas para c;afar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la~1ze1ras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, br~-
meto eseu1•0 1-

mitaçf.o verdadeira da foto­
gra1d1ia, o qne ha de u1ais n­
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vendem 
a 40 e 50 seis eada um sao 
no nosso estabelecimento a 

n O~ 2 O IE 30 rs. 

eada um. 

Uolleeçêes Iindisslmas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este 1•a­
mo um eolossal sortido. 

Todos os pQstaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1111111 
'@m wi~bls dt ~~pro1~tn~t, ~ão, 

ipaaUa, t outtas f irt~ut~b1~ d'· 
t~tt cioucdho. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre<;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascC1s grnndes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

tAt~L de sêda para fiôres 
em todas as côres, de 1: e 2: qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PETJ almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Pli>llti lf>!~A ~!JlTA A 1l9 ~IK~ 
p ~ p E:: :e... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis . 

SEM RIVAL 
' J 

A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. , 

~U~UU'U?l~ CD ~C!:;)~~CD ~~'U'~~~~~~ü~U!i~U'CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros n::icion~es ~ e. trang~i~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances ~e diversos aucto t s, ?I r-i-:. ·c tenti~c , ~s, reltgwsas, P?htic~s etc., que. se vendem por preços ex­

cessivamente bai atos. Ha tambem mmta-3 obras, ed1çoes <la nossa hvraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


